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Introdução:	O	envelhecimento	populacional	se	mostra	como	fenômeno	de	amplitude	mundial.	No	Brasil,	estima-se
que	haverá	cerca	de	34	milhões	de	idosos	em	2025,	elevando-o	à	sexta	posição	entre	os	países	com	maior	número
de	pessoas	idosas.	A	assistência	primária	de	saúde	tem,	por	excelência,	o	foco	de	atenção	na	pessoa	idosa,	e	nesse
sentido	 a	 Estratégia	 Saúde	 da	 Família	 (ESF),	 privilegia	 o	 atendimento	 da	 família	 e	 atua	 como	 porta	 de	 entrada	 do
usuário	ao	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS),	buscando	ofertar	uma	assistência	equânime	e	integral.	Objetivos:	Revisar
na	literatura	os	cuidados	de	enfermagem	ao	idoso	assistido	na	Estratégia	Saúde	da	Família.	Metodologia:	Trata-se	de
uma	 revisão	 sistemática	 com	análise	 qualitativa	 da	 literatura	 disponível.	O	 levantamento	 bibliográfico	 foi	 realizado	 a
partir	 de	 periódicos	 científicos	 oriundos	 das	 bibliotecas	 virtuais	 BVS	 e	 SCIELO,	 compreendendo	 os	 anos	 de	 2010	 a
2015,	 baseado	 nos	DeCS:	 Idoso,	 Estratégia	 Saúde	 da	 Família	 e	 Cuidados	 de	 Enfermagem.	 A	 partir	 dos	 descritores
supracitados,	encontrou-se	23	artigos	científicos	acerca	da	temática	estudada,	utilizando	09	deles	para	a	construção
do	 presente	 estudo,	 considerando	 os	 critérios	 de	 inclusão.	 Resultados:	 O	 cuidado	 cotidiano	 de	 enfermagem	 com
pessoas	idosas,	convenciona-se	na	promoção	de	um	viver	saudável	com	compensação	de	limitações	e	incapacidades;
provisão	de	apoio	e	controle	no	curso	do	envelhecimento;	identificar	os	problemas	de	saúde	e	situações	de	risco	mais
comuns	aos	 idosos;	 valorizar	 as	 relações	 com	o	 idoso/família	 com	vistas	 à	 criação	de	 vínculo	 de	 confiança,	 afeto	 e
respeito;	 priorizar	 a	 visita	 domiciliar	 frente	 as	 necessidades	 da	 família	 do	 idoso;	 coordenar/participar	 e/ou	 organizar
grupos	para	educação	em	saúde;	promover	ações	 intersetoriais	e	de	parceria	com	organizações	formais	e	 informais
existentes	na	comunidade,	para	o	enfrentamento	conjunto	de	problemas	identificados	na	população	idosa;	tratamento
e	 cuidados	 específicos	 e	 facilitação	 do	 processo	 de	 cuidar.	 Conclusão:	 Portanto,	 observa-se	 que	 a	 população	 idosa
demanda	uma	vulnerabilidade	social	devido	ao	seu	processo	fisiológico	de	senescência.	Dessa	maneira,	identifica-se	a
importância	da	atuação	do	enfermeiro	da	ESF	no	suprimento	das	demandas	que	o	idoso	necessita,	devendo	haver	a
interação	 familiar	 para	 a	 troca	 de	 conhecimentos	 de	 como	 agir	 frente	 as	 situações	 cotidianas	 e	 com	 isso	 um
provimento	de	assistência	de	qualidade.


